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Introdução 
 
A reabilitação e integração de pessoas com déficits neurológicos e/ou motores é, 
frequentemente, negligenciada na formação médica. O estágio de Saúde Coletiva é propício à 
promoção do conhecimento acerca da integralidade do cuidado desses pacientes, por meio do 
diálogo entre estudantes, profissionais da saúde e comunidade atendida. 

 
Objetivos  
Descrever as atividades realizadas na Associação Norte Paranaense de Reabilitação (ANPR) 
pelos estudantes do 5° ano de medicina da Universidade Estadual de Maringá (UEM), durante 
o estágio de Saúde Coletiva. 
 

Metodologia 

No dia 22 de abril de 2024, os alunos do estágio supracitado realizaram uma visita técnica à 
ANPR. Inicialmente, os serviços prestados no local foram elencados na sala de reuniões. Em 
seguida, os alunos visitaram as demais instalações da instituição.  

Resultados  

Primeiramente, esclareceu-se que a ANPR busca a reinserção biopsicossocial do paciente, via 
recuperação dos movimentos e funções comprometidos por uma doença ou acidente, com o 
intermédio de uma equipe multiprofissional. A história da ANPR também foi elucidada: a 
associação, fundada em 1963, possuía o objetivo inicial de reabilitar pessoas acometidas por 
poliomielite. Com o controle da doença, graças à vacinação, expandiu seu escopo para incluir 
uma variedade de condições clínicas, entre as quais sequelas decorrentes de paralisia cerebral, 
acidente vascular cerebral (AVC) e acidentes automobilísticos. Em seguida, os estudantes 
visitaram a Escola de Educação Básica na Modalidade Especial; a Oficina Ortopédica, que 
confecciona órteses e próteses; bem como o Centro Integrado Regional de Reabilitação, onde 
há serviços como a fonoaudiologia e a fisioterapia. 

Conclusão  

Discutir a relevância e complexidade do tema, assim como sua escassez na formação médica; 
tal qual visitar instituições de assistência à reabilitação disponíveis localmente na rede de 
saúde, contribui para a capacitação de futuros profissionais da saúde no assunto. E, 
indiretamente, para a orientação de toda a comunidade acerca da temática.  
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